O feminismo é o movimento que luta pela igualdade social, política e econômica dos 
gêneros. Hodiernamente, muitas conquistas em prol da garantia dessas igualdades já 
foram alcançadas - a exemplo do direito ao voto para as mulheres, adquirido no 
Governo Vargas. Entretanto, essas conquistas não foram suficientes para eliminar o 
preconceito e a violência existentes na sociedade brasileira. 

De acordo com o site “Mapa da Violência”, nas últimas três décadas houve um aumento 
de mais de 200% nos índices de feminicídio no país. Esse dado evidencia a baixa 
eficiência dos mecanismos de auxílio à mulher, tais como a Secretaria de Políticas para 
as mulheres e a Lei Maria da Penha. A existência desses mecanismos é de suma 
importância, mas suas ações não estão sendo satisfatórias para melhorar os índices 
alarmantes de agressões contra o, erroneamente chamado, “sexo frágil.” 

Mas, apesar de ser o principal tipo, não é só agressão física a responsável pelas 
violências contra a mulher. Devido ao caráter machista e patriarcal da sociedade 
brasileira, o preconceito começa ainda na juventude, com o tratamento desigual dado a 
filhos e filhas - comumente nota-se uma maior restrição para o sexo feminino. Além 
disso, há a violência moral, ainda muito frequente no mercado de trabalho. Pesquisas 
comprovam que, no Brasil, o salário dado a homens e mulheres é diferente, mesmo com 
ambos exercendo a mesma função. Ademais, empresas preferem contratar funcionários 
do sexo masculino para não se preocuparem com uma possível licença maternidade. 
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E evidente, portanto, que ainda há entraves para garantir a segurança da mulher 
brasileira. Desse modo, o Estado deve, mediante a ampliação da atuação dos órgãos 
competentes, assegurar o atendimento adequado às vítimas e a punição correta aos 
agressores. Além disso, cabe às empresas a garantia de igualdade no espaço laborai, 
pagando um salário justo e admitindo funcionários pela sua qualificação, livre de 
preconceitos. Por fim, é dever da sociedade o respeito ao sexo feminino, tratando 
igualmente homem e mulher. Assim, alcançar-se-á uma sociedade igualitária e de 
harmonia para ambos os gêneros. 
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